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Resumo: Introdução: O tétano neonatal é uma doença subnotificada que continua existindo como uma 
grande causa de mortalidade neonatal e infantil em muitos países em desenvolvimento. 
Objetivos: Relatar um caso de Tétano Neonatal relembrando os sintomas da doença e alertar 
sobre a possibilidade novos casos no futuro. Métodos: Os dados contidos no trabalho foram 
obtidos através da anamnese, exame físico do paciente, exames complementares, revisão do 
prontuário, verificação do perfil epidemiológico do tétano neonatal no Brasil e no mundo, 
consulta por meio de periódicos e pesquisa nas bases de dados PubMed, Scielo. Resultados: 
J.V.C.M., sexo feminino, 10 dias de vida, nascido à termo de parto vaginal com história de que 
há 1 dia iniciou com choro intenso, irritabilidade, dificuldade de sucção e desconforto 
respiratório evoluindo com cianose de extremidades. Mãe procurou atendimento em Unidade 
Hospitalar com recém-nascido apresentando abalos musculares, hipertonia de membros a 
diferentes estímulos e saída de secreção amarelada abundante pela boca. Ao exame físico 
paciente estava em posição de opistótono com rigidez generalizada e presença de fumo em 
cicatriz umbilical e em região de períneo. Mãe relatou que é natural e procedente de Lagoa 
Grande do Maranhão, no estado do Maranhão e realizou 3 consultas de pré-natal com aplicação 
de 2 doses de vacina antitetânica. Recém-nascido foi submetido à intubação orotraqueal e 
realizado exames laboratoriais seriados sendo encaminhado à Unidade de Terapia Intensiva em 
ambiente livre de estímulos sensoriais, com ventilação assistida, dieta zero, hidratação, 
antibioticoterapia, Fenobarbital, Hidantal, Dormonid, Dobutamina, Furosemida e realizado 
Imunoglobulina antitetânica. Paciente esteve internado durante 2 meses tendo alta hospitalar com 
boa aceitação da dieta oral, hipertonia de membros e hipotonia axial, redução da movimentação 
de hemicorpo esquerdo e ausência de crises convulsivas e de abalos musculares. Paciente foi 
encaminhado para acompanhamento ambulatorial multidisciplinar. Conclusão: No passado, o 
tétano foi uma patologia de grande prevalência em todo o mundo. Com o surgimento da vacina 
antitetânica e com os cuidados de assepsia durante o parto houve diminuição de sua incidência, 
porém continua existindo como uma grande causa de mortalidade neonatal e infantil em muitos 
países subdesenvolvidos.
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